
HEMOPARASITOS DE ANFÍBIOS DO BRASIL. I — 
OCORRÊNCIA DO GÊNERO DACTYLOSOMA LABRÉ, 1894 

(Com 2 figuras) 

0 gênero Dücdylosoma é um gênero de proto¬ 

zoários parasitos do sangue de vertebrados inferio¬ 

res, que realiza esquizogonia nos eritróeitos, sem 

produção de pigmento, parasitando principalmen- 

tc anfíbios. Seu ciclo vital e o vetor não são ainda 

conhecidos, relacionando-se à sanguessuga como o 

mais provável transmissor, porém Nõller não con¬ 

seguiu obter a transmissão. Sua distribuição geo¬ 

gráfica é ampla, tendo sido encontrado na Asia, 

África, Europa e América Central e do Sul. Xo 

Brasil, Dürham (1902) encontrou este parasito em 

sapos, numa expedição para o estudo da Febre 

Amarela no Pará realizada pela Liverpool Sehool 

of Tropical Medicine and Medicai Parasitology. O 

número de hospedeiros entretanto não é muito vas¬ 

to, provavelmente devido à pequena quantidade de 

trabalhos relacionados com este grupo, mas, pela 

distribuição ampla no mundo, Maxwell admite 

uma importância p ale oge o gráfica, estabelecendo 

uma correlação com os pontos de vista de Metcalf 

para um grupo de parasitos de rã, os opalinídeos. 

Metcalf admite que a distribuição de certas espé¬ 

cies de opalinídeos pode ser explicada pela existên¬ 

cia de conexão entre os continentes em tempos re¬ 

motos. 

Em sucessivos exames de rãs oriundas de dife¬ 

rentes pontos do Est. da Guanabara e Est. do Pio 

de Janeiro, realizados nas diferentes estações do 

ano, encontramos um baixo índice de infecção por 

este parasito, e os casos positivos se deram no outo¬ 

no e inverno em Leptodactylus oceüatus provenien¬ 

te de Rio Bonito, Est. do Rio de Janeiro, e que 

poderá ter alguma importância para o conhecimen¬ 

to do ciclo biológico, porque alguns autores admi- 
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tem que este parasitismo está relacionado com as 

estações do ano. Num dos casos, tivemos oportuni¬ 

dade de encontrar parasitismo intenso, o que per¬ 

mitiu a observação de grande número de formas no 

sangue periférico e estudar as formas de esquizo- 

gonia,- cujo número de merozoítos varia de 3 a 8, 

caracterizando-se em alguns casos pela localização 

das massas de cromatina na periferia, com os mero¬ 

zoítos se dispondo em leque; em outros entretanto, 

os fragmentos de eromatina se dispõem formando 

um quadrilátero. Os gametóeitos são alongados e 

apresentam o material cromático dispostos como 

anel no meio do corpo, e o citoplasma escuro pela 

coloração com o May-Grünwald-Giemsa. 

As compressões de fígado e pulmão de um 

exemplar intensamente parasitado não apresenta¬ 

ram nada que pudesse ser relacionado ao parasito. 

Outros exemplares, com um parasitismo menos in¬ 

tenso, tiveram alguns órgãos examinados em cortes 

histológicos, porém até o momento os resultados fo¬ 

ram negativos. 

A espécie tipo do gênero é D. ranarum (Lan- 

kester, 1882) Labbé, 1894, ocorrendo em anfíbios, 

com outras espécies assinaladas em répteis e peixes, 

mas de posição sistemática discutida. Sobre este 

problema existe um estudo crítico muito bom, feito 

por Jakowska & Nigrelli (1956). 

Manwell (1964) descreveu uma nova espécie, 

D. taiwanensis Manweli, 1965, parasito de Fuma 

limnoeikaris, o coletada em Hualien, Formosa. b 

Tendo em vista o não conhecimento do ciclo 

biológico completo e os vetores, vamos considerar 

a espécie por nós encontrada, como I). ranarum} 



48 S. C. GONÇALVES DA COSTA et al. — HEMOPÀRASITOS DE ANFÍBIOS... 

admitindo-se entretanto que. com um melhor co¬ 

nhecimento deste gênero, possamos estabelecer com 

mais segurança outras espécies. 
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Dactylosoma ranarum em Eeptodactylus ocellatus. Fig. 1 - Eritrócito apresentando um trofo- 
zoito jovem que possui a cromatina sempre localizada na extremidade. Observa-se ainda um 
esquizonte jovem onde o material cromático dividiu-se em dois. Aumento de 144ÜX; Fig. 2 - 
Esquizonte apresentando 4 fragmentos de cromatina dispostos em leque, com citoplasma ainda 
sem a individualização dos merozoítos e com vacúolos numa das extremidades. Aumento de 20Q0X. 


